
Editorial

NÚMERO ESPECIAL, SOBRE EDUCAÇÃO SEXUAL

Mesmo correndo o risco de não ser originais, não podemos
deixar de constatar as dificuldades pelas quais o país passa, e que se
refletem em qualquer empreendimento que planejemos. Assim, o
segundo dos números extraordinários para 1996, que ora nosso leitor
tem em suas mãos, sai com atrazo de dois meses em relação ao previs-
to, e a duras penas.

O fato é que, apesar de ser sua temática (educação sexual)
atraente sob qualquer ponto de vista, não conseguimos patrocínio de
nenhuma instituição, pública ou privada. Ao contrário do primeiro dos
números especiais, lançado em março último, desta vez fomos sur-
preendidos, pois não encontramos receptividade da parte de qualquer
instituição.

O que possibilitou a edição deste exemplar foi o fato de que,
graças a medidas de contenção e racionalização de despesas, con-
seguimos folga de caixa suficiente.

O presente exemplar, apesar das dificuldades, nos pareceu muito
importante, pois apesar da necessidade quase unanimemente aceita de
instituição de programas de educação sexual, o que vemos é muito dis-
curso e pouca ação. Para a SOCIEDADE BRASILEIRA DE SEXUA-
LIDADE HUMANA, versar sobre esse tema é, mais que uma obri-
gação, uma necessidade.

Esperamos que os temas aqui versados sejam de utilidade para
nosso leitor.
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